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RESUMO 

Da arte tradicional japonesa para um objeto de estudo científico, o soft origami tem 

ganhado espaço dentro de muitas áreas de conhecimento, inclusive no design, devido 

suas características de adaptação a diferentes materiais planos e leves. Buscando 

soluções através do “design adaptado do origami” para o design de moda, a presente 

pesquisa analisou o padrão de dobras no têxtil, mais precisamente, o padrão Miura-Ori, 

através da técnica conhecida por “molde sanduíche” com cozimento, a qual consiste em 

colocar o tecido entre dois moldes de papel, macho e fêmea, para posterior cozimento, 

tendo como resultado a modificação física da fibra do decido. O objetivo do presente 

estudo foi verificar o comportamento de fixação e aplicabilidade dos sistemas de dobras, 

em diferentes superfícies têxteis e diferentes tempos de cozimento. Para o experimento, 

foram utilizadas 9 amostras de tecido 100% Algodão, 9 amostras de tecido 100% 

Poliéster e 9 amostras de tecido 97% Poliéster com 3% Elastano, todos com medida de 

240x160 mm. Cada grupo de nove amostras foram separadas em outros 3 grupos, sendo 

submetidas a três tempos de cozimentos diferentes, 30 segundos, sendo 15’ de um lado 

da amostra e 15’ do outro; 60 segundos, sendo 30’ de um lado da amostra e 30’ do outro; 

e 90 segundos, 45’ de um lado e 45’ do outro, utilizando a temperatura média do ferro 

de passar para submeter as amostras ao cozimento. Todas amostras, passaram por um 

processo de teste de tração e compressão, a fim de mensurar a força que cada amostra 

necessitava para sair de sua posição natural (tração) e voltar para ela (compressão), 

verificando sua memória de forma. Como resultados, pode ser observado que os dois 

grupos que tinha porcentagem de poliéster em sua composição demonstraram melhor 

desempenho de memória de forma, obtendo melhor fixação e aplicabilidade do padrão 

de dobras no tecido; por outro lado, as amostras com 100% algodão, se demonstram 

mais rígidas, necessitando de mais força durante os processos, resultando em uma baixa 

memória de forma. A aplicação em protótipo, reitera os resultados obtidos com testes 

mecânicos (tração e compressão); confirmando que além de corroborar com uma efetiva 

contribuição para a modelagem e o Design de Moda, também pode proporcionar 

melhorias na vestibilidade e adaptabilidade do vestuário aos corpos dos usuários. 

Palavras-chave: design do origami adaptado; modelagem; memória de forma, 

vestibiliadade. 
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MIURA-ORI ORIGAMI-ADAPTED DESIGN: ASSESSMENT OF FIXING BEHAVIOR 

AND APPLICABILITY IN FASHION DESIGN. 

 
ABSTRACT 

From traditional Japanese art to an object of scientific study, soft origami has gained space 

within many areas of knowledge, including design, due to its characteristics of adapting to 

different flat and light materials. Seeking solutions through the "origami- adapted design" 

for fashion design, the present research analyzed the pattern of folds in the textile, more 

precisely, the Miura-Ori pattern, through the technique known as "sandwich mold" with 

heating, which it consists of placing the fabric between two paper molds, male and female, 

for later cooking, resulting in the physical modification of the fiber of the fabric. The objective 

of the present study was to verify the fixation behavior and applicability of the folding 

systems, in different textile surfaces and different cooking times. For the experiment, 9 

samples of 100% Cotton fabric, 9 samples of 100% Polyester fabric and 9 samples of 97% 

Polyester with 3% Elastane fabric were used, all measuring 240x160 mm. Each group of 

nine samples were separated into 3 other groups, being subjected to three different 

cooking times, 30 seconds, 15' on one side of the sample and 15' on the other; 60 seconds, 

30' on one side of the sample and 30' on the other; and 90 seconds, 45' on one side and 

45' on the other, using the average temperature of the iron to bake the samples. All 

samples underwent a traction and compression test process, in order to measure the force 

that each sample needed to leave its natural position (traction) and return to it 

(compression), verifying its shape memory. As a result, it can be observed that the two 

groups that had a percentage of polyester in their composition showed better shape 

memory performance, obtaining better fixation and applicability of the pattern of folds in 

the fabric; on the other hand, samples with 100% cotton are more rigid, requiring more 

force during the processes, resulting in a low shape memory. The prototype application 

reiterates the results obtained with mechanical tests (traction and compression); 

confirming that in addition to corroborating with an effective contribution to modeling and 

Fashion Design, it can also provide improvements in wearability and adaptability of 

clothing to users' bodies. 

Key words: design adapted to origami; modelling; shape memory; wearability. 
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1. Introdução 

 
1.1. Contextualização e Justificativas 

O origami, arte japonesa de dobrar papel, apresenta-se como uma excelente 

alternativa para o desenvolvimento de diferentes propostas projetuais, as quais podem 

ser aplicadas nos mais distintos campos tecnológicos, como por exemplo na arquitetura, 

na engenharia, na matemática e, também no Design. 

Esta abordagem artística tem sido fonte de estudos e aplicações das mais diversas 

naturezas (LENG, et. al., LANG, 2009; LANG; IVERSON; YIM, 2011). O campo do design 

do origami tem atingido tanto escalas macroscópicas, com os painéis solares e estruturas 

espaciais (ZIRBEL et al., 2013), quanto escalas microscópicas, com a criação de novos 

materiais nanométricos (XU; SHYU; KOTOV, 2017). Também têm surgido no meio 

acadêmico e aplicado conceitos mais técnicos e específicos de projetos de pesquisa 

dentro do chamado design de origami adaptado (FRANCIS et al., 2014). Dentro do 

segmento do design do origami adaptado, encontra-se o Soft Origami, que trata de 

estudos sobre padrões de dobraduras aplicados em materiais leves (BRUTON et al., 

2016). Esses materiais são dos mais variados, como polímeros de baixa densidade, 

filmes compactos, tecidos, entre outros que possuem espessura constante e rigidez de 

dobramento próximo do zero. 

As pesquisas mais recentes de soft origami possuem aplicações em airbags 

automotivos, filtros de ar, paraquedas, estruturas de toldos, guarda-chuvas e, inclusive 

no vestuário humano (BRUTON et al., op. cit.; WHEELER; CULPEPPER, 2016; 

PALMER; RUTZKY, 2011; TEIXEIRA et al., 2015; MIYAKE, 2020; KIMURA, 2012). De 

acordo com Martinez et al. (2012), a pesquisa em design de soft origami pode fomentar 

diversas melhorias de projeto de produtos e estruturas, como economia de espaço de 

estoques, redução de custos de manufatura, facilidade nos processos de fabricação, tudo 

isso devido aos projetos de soft origami possuírem estruturas compactas, leves e 

adaptáveis a diferentes funções e formas. 

Tendo como enfoque o design de moda, os aspectos positivos do soft origami, 

descritos por Martinez et al. (op. cit.) convergem direta ou indiretamente com a ergonomia 

descrita por Iida (2005) que afirma ser, a segurança, conforto e estética, três dos aspectos 
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ergonômicos mais valorizados pelo usuário do produto. Porém, a aplicação das técnicas 

de origami dentro do processo de produção do vestuário, é um amplo campo a ser 

investigado de forma mais aprofundada. 

Estudos sistematizados e robustos necessitam serem realizados para explorar o 

uso consciente das técnicas, os processos fabris e, mais precisamente, a adaptação a 

modelagem e o processo de produção dos produtos que possuam o soft origami como 

norte projetual. De acordo com Paschoarelli (2003) e Iida (op. cit.), o conforto é a chave 

para que os produtos possuam maior usabilidade e eficiência, ou seja, produtos 

confortáveis significam produtos seguros e com adequação de propósito preservada 

(CARDOSO, 2012). O design de origami já foi testado quanto às possibilidades de 

conforto e soluções de forma quando aplicados ao projeto de design do vestuário durante 

uma avaliação sensorial (TEIXEIRA; MOURA; BROEGA, 2017), onde, quatro padrões de 

origami tessellations em papel, foram submetidas a testes sensoriais (utilizando visão e 

tato), a fim de identificar quais seriam mais confortáveis sensorialmente pelos 

participantes. Outros estudos evidenciam a importância da pesquisa acerca das diversas 

lacunas sobre soft origami aplicado ao design de moda e seu amplo campo de aplicação 

(OLIVEIRA; PASCHOARELLI; MOTA, 2021; KAWAKAMI, 2019). 

Com o objetivo de gerar conhecimento prático em origami aplicado à superfície 

têxtil para o design de moda; e buscando maior eficiência e precisão na modelagem e 

processo de produção de vestuário, o presente estudo tem como proposição avaliar 

experimentalmente características fisicas e mecânicas de um processo metodológico em 

design de origami utilizando o padrão de dobras Miura-Ori aplicado a três diferentes 

composições de tecidos. 
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5. Considerações Finais 

 

A aplicação de Design de Origami adaptado no vestuário pode proporcionar 

alternativas projetuais inovadoras, especialmente quando se pretende melhorar a 

vestibilidade e qualidade de uso de um produto de moda. 

O propósito almejado com este estudo foi verificar o comportamento de fixação e 

aplicabilidade do sistema de dobras Miura-Ori, em diferentes superfícies têxteis e 

diferentes tempos de cozimento. 

Os resultados apontam que tecidos com composições que apresentam maior 

porcentagem de Poliéster, demonstram melhor fixação de dobras e, consequentemente, 

melhor memória de forma. 

O desfecho deste estudo, demonstrado na forma de aplicação de um protótipo, 

reitera os resultados obtidos com testes mecânicos (tração e compressão); além de 

corroborar com uma efetiva contribuição para a modelagem e o Design de Moda e, 

consequentemente, melhorias na vestibilidade e adaptabilidade do vestuário aos corpos 

dos usuários. 

Apesar dos resultados expressivos, o estudo apresenta algumas limitações 

metodológicas que merecem ser consideradas: 

● trata-se de um estudo laboratorial e, portanto, os resultados precisam ser 

analisados com cuidado, antes de se tornarem efetivamente aplicados no setor 

produtivo; 

● há restrição das variáveis independentes (pequena variabilidade dos tipos de 

tecidos, dos tempos de cozimento e da forma de aplicação do padrão de dobras); 

● não houve um efetivo controle de temperatura, senão a descrita no equipamento 

utilizado para o cozimento. 

De qualquer maneira, não se pode negar a importância da inovação empregada no 

âmbito metodológico, visto que não foram encontradas referências na literatura, nem mesmo 

algo próximo ao descrito no presente estudo e com as mesmas finalidades. Outra contribuição 

está intimamente associada à melhoria e aperfeiçoamento das tecnologias de processos na 

área têxtil e modelagem. 
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Para estudos futuros, recomenda-se constantemente aperfeiçoar os 

procedimentos metodológicos (visando sanar as limitações descritas anteriormente) e 

ampliar a avaliação deste tipo de inovação tecnológica, de forma aplicado no vestuário, 

compreendendo avaliações interdisciplinares, com a contribuição de conhecimentos das 

áreas do Design de Moda, Design Inclusivo, Design Ergonômico e Tecnologia Têxtil. Tais 

como: 

- maiores variações de temparaturas; 

- aplicação em diferentes bases de origami;  

- indicadores de melhor fixação; 

- aplicação do sistema em outras articulações; 

- maior controle das variáveis.  
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